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RESUMO
No presente artigo, buscou-se realizar uma 
breve reflexão sobre a identidade dos profis-
sionais da Educação Infantil numa perspecti-
va histórica, à respeito da formação docente 
e sua valorização ao mesmo tempo em que 
procura assegurar os direitos das crianças 
através de um trabalho docente de qualida-
de, utilizando de práticas como: organização 
de espaço e tempo, desenvolvimento do 
letramento e alfabetização. O objetivo des-
te artigo é subsidiar os profissionais que se 
encontram ou irão ingressar no exercício da 
docência nessa modalidade de ensino, atra-
vés de uma dimensão histórica e legal acer-
ca da Educação Infantil e do ponto de vista 
da prática pedagógica cotidiana deste pro-
fissional. Dessa maneira, enfatiza o contex-
to histórico, teórico e prático que esse pro-
fissional precisa ter para desempenhar um 
trabalho com êxito e conquistas frente a um 
novo olhar que a Educação Infantil possui 
desde 1996 até os dias atuais, inclusive em 
sua formação em nível de pós-graduação em 
acordo com o Plano Nacional de Educação.                    

PALAVRAS-CHAVES: Formação docente; Le-
gislação; Prática pedagógica; Desenvolvi-
mento; Letramento.

INTRODUÇÃO
O presente artigo tem o intuito de descrever 
as bases legais da educação e a capacitação 
docente que o profissional de Educação In-
fantil deve ter para uma atuação mais efeti-
va. Quem seria este profissional? O que ele 
precisa saber? Quais caminhos percorrer? 
Para isso, o trabalho contextualiza a Edu-
cação Infantil em uma perspectiva histórica 
dando ênfase aos documentos oficiais nem 
sempre “visitados” pelos profissionais, bem 
como trazer propostas de práticas desen-
volvidas no processo de aquisição de conhe-
cimento da criança no que se refere à alfa-
betização e a formação docente. Para isso, 
abordaremos as quatro versões publicadas 
das Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, a LDB nº 4.024/61, nº 5.692/71, nº 

9.394/96 e a emenda nº 12.796/13.
A escolha do tema surgiu através da inda-
gação e curiosidade quanto à formação do 
profissional da Educação Infantil, já que 
observamos em estágios supervisionados 
tais como CEI, EMEI e EMEF o despreparo 
dos mesmos. Em conversas informais mui-
tos deles relatam que ao chegar em sala de 
aula  se sentem incapacitados, pois as teo-
rias adquiridas na sua formação inicial não 
são suficientes para as situações corriquei-
ras de uma sala de aula, por desconhecerem 
tais teorias, acabam por reproduzir um “as-
sistencialismo” ou uma postura mais rígida 
com os alunos.
 Após essa observação partimos então para 
uma pesquisa teórica documental de aná-
lise qualitativa, buscando assim subsídios 
em referências bibliográficas. Contudo, nos-
sas inquietações só aumentaram, pois no 
decorrer da pesquisa, nos deparamos com 
estudiosos que apontam que realmente a 
construção desses conhecimentos só serão 
obtidos no dia à dia, pois mesmo que se ob-
tenha uma base teórica mais coesa no que 
diz respeito à formação, e um bom planeja-
mento, as práticas se tornam incertas, uma 
vez que no decorrer das vivências os saberes 
e a própria formação vão sendo construídos 
e reconstruídos.
O objetivo do presente artigo é subsidiar os 
profissionais que se encontram ou irão in-
gressar no exercício da docência nessa mo-
dalidade de ensino, através da dimensão 
histórica e legal acerca da Educação Infantil 
e ainda do ponto de vista da prática pedagó-
gica cotidiana desse profissional.
Na primeira seção o presente artigo apre-
senta a Introdução, na segunda seção irá 
versar sobre a Educação Infantil, as Leis de 
Diretrizes e Bases Nacional e suas modifi-
cações, na terceira sobre a organização do 
espaço e tempo na Educação Infantil, o seu 
desenvolvimento integral, orientações acer-
ca das áreas do conhecimento desenvolvi-
das na Educação Infantil, o trabalho com o 
letramento e o contar histórias na Educação 
Infantil e na quarta traz os desafios e pers-
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pectivas para a formação do professor.

ORGANIZAÇÃO ESPAÇO E TEMPO
Ao dialogar sobre organização do Espaço e 
tempo, tomou-se como referencial teórico, 
Barbosa e Horn (2001), as quais apontam 
que o cotidiano das crianças da Educação 
Infantil é organizado de forma que as ativi-
dades tenham seu início a partir das neces-
sidades deles. Por isso, esse educador preci-
sa observar e se atentar do que as crianças 
brincam o que gostam de fazer, os lugares 
preferidos e o que chama atenção, sempre 
observando quando ficam agitadas e quan-
do estão mais tranquilas.
Segundo Barbosa e Horn (2001) A organiza-
ção do trabalho deve contar com o envol-
vimento das crianças construção. Com as 
crianças pequenas observar a linguagem 
através de gestos, choro, olhares e expres-
são facial. As maiores podem dialogar e des-
ta maneira, as atividades planejadas devem 
contar com a participação ativa delas. A ro-
tina de uma escola infantil deve contemplar 
momentos diversificados, que não serão da 
mesma forma para crianças maiores e me-
nores. Muitas atividades são envolvidas nes-
sa jornada diária desde o horário da chega-
da, atividades, brincadeiras, higiene, jogos, 
brincadeiras de faz de conta, entre outros. 
Esses momentos devem propiciar experi-
ências, criatividade, imaginação, desenvol-
vimento das linguagens e a interação com 
outras pessoas. Em relação ao tempo, as 
atividades devem ser organizadas pensando 
nas necessidades biológicas das crianças in-
serindo assim o tempo de repouso, higiene, 
alimentação e necessidades psicológicas, 
levando sempre em consideração que cada 
indivíduo tem um tempo e um ritmo próprio 
para realizar a atividade proposta. O profes-
sor deve estar atento a estas necessidades, 
pois além de individuais, também são sociais 
e históricas. Deve-se, portanto, respeitar as 
diferentes culturas e costumes. Barbosa e 
Horn (2001) afirmam que alguns questiona-
mentos deverão servir de base para a cons-
trução da rotina. Esses questionamentos se 
referem aos tipos de atividades propostas e 
em quais momentos e locais são melhor re-
alizadas.
Alguns pontos servirão de norte e apoio 

para esta organização: Que tipo de ativida-
des poderemos propor. Em que momentos 
são mais adequadas. 
Em que local serão melhor realizadas. (BAR-
BOSA, HORN,2001, p.68)
Atividades diversificadas para livre escolha: 
as crianças escolhem o que desejam fazer, 
desde o ambiente até os materiais e espa-
ços. Esse momento é excelente para intera-
ções e observações de um adulto e é impor-
tante que as crianças tenham tempo para 
executá-las. 
Exemplo: fantasia, casa de boneca, pinturas, 
atividades corporais, dramáticas, plásticas, 
linguagem oral e escrita.
Atividades opcionais: são atividades propos-
tas de acordo com o interesse das crianças a 
um determinado assunto ou fato. São feitas 
coletivamente e em lugares diferentes, den-
tro ou fora da instituição escola.
Exemplo: Passeios, teatros, cinema, bate 
papo com profissionais de várias áreas.
Atividades coordenadas pelo adulto: organi-
zadas pelo adulto e que será proposta para 
todos os alunos. Esse momento é importan-
te para trabalhar a concentração e atenção 
e as atividades são realizadas em espaços 
internos e externos.
Exemplo: Planejamento das atividades do 
dia, jogos, brincadeiras, rodas cantadas, de-
coração da sala, histórias, parlendas, livros 
e outros.
Atividades realizadas coletivamente pelas 
crianças: essas atividades são feitas diaria-
mente, não sendo só cuidados físicos, pois 
como já foi citado anteriormente o ato de 
cuidar e educar estão intimamente ligados 
e esses cuidados devem também propiciar a 
autonomia e a independência das crianças.
Exemplo: Gradativamente trocar a mama-
deira pelo copo, mastigar, o participar da 
criança em seus momentos de higiene, dei-
xando com que elas lavem as mãos sozinhas, 
vistam-se com mais independência, tenham 
acesso a um local de repouso e relaxamento 
para o sono.

O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL E ÁREAS 
DO CONHECIMENTO
Uma vez revisitada a questão legal que en-
volve a Educação Infantil, se faz necessário, 
um trabalho com seus aspectos pedagógi-
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cos no que diz respeito sobre a finalidade da 
Educação Infantil e algumas práticas a serem 
abordadas. Para tratar do desenvolvimento 
integral e das áreas do conhecimento, cabe 
mencionar que são embasadas pelos volu-
mes 2 e 3 do Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil, RCNEI (1998). Estes 
documentos foram elaborados em 1998, ou 
seja, após a promulgação da LDB nº 9394/96 
foi criado um grupo de estudiosos para que 
elaborassem Parâmetros e Referenciais para 
a Educação que estava prevista na Lei. O vo-
lume 2 em especial traz reflexões e orienta-
ções sobre a formação pessoal e social. 
  A identidade e a autonomia vão sendo cons-
truídas por meio de interações. A criança vai 
se descobrindo e entre diferenças e seme-
lhanças com o outro vai adquirindo sua pró-
pria identidade, começando por seu nome e 
suas características sejam elas físicas formas 
de agir e de pensar e a partir da sua história, 
assim se diferenciam do outro criando a sua 
identidade. A construção da identidade se 
dá com as pessoas que as crianças convivem 
desde o início de sua vida, nesse caso a famí-
lia. Elas também interagem em outros meios 
sociais como igrejas e festas, que trazem 
também valores e conhecimentos. Quando 
a criança se insere na escola ela acrescen-
ta a esse universo mais conhecimentos por 
conviver com outras crianças e outros adul-
tos com hábitos diferenciados. A autonomia 
é determinada pela sua capacidade de mos-
trar a direção e escolher e tomar decisões 
próprias considerando os valores e regras. O 
vínculo é muito importante para esse desen-
volvimento visto que desde pequena ela tem 
habilidades afetivas e cognitivas. O brincar é 
importante para o desenvolvimento da iden-
tidade e da autonomia, pois é na brincadei-
ra que a criança se expressa. Na brincadeira 
de faz de conta aprimoram a sua identidade 
podendo experimentar e imitar várias situ-
ações e personagens, desenvolvendo a sua 
imaginação e dando soluções a determina-
das situações.
O professor da Educação Infantil deve criar 
situações em que a criança desenvolva sua 
autoconfiança, possibilitando que confie e 
acredite nela, promovendo sua autoestima. 
Brincadeiras de faz de conta, atividades in-
dividuais e em grupo. O desenvolvimento 

integral diz respeito não só a formação cog-
nitiva, mas sim a social, afetiva, emocional e 
física entendendo assim que a criança pre-
cisa se desenvolver em todas essas dimen-
sões para se constituir como cidadão e um 
ser social. A avaliação nessa fase é feita em 
forma de observação, registro e avaliação 
formativa para acompanhar e replanejar o 
trabalho educativo do professor.
Para tratar das áreas do conhecimento, 
cabe mencionar que são embasadas pelo 
volume 3 do Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil RCNEI (1998). Este 
volume em especial, traz reflexões e orien-
tações acerca das áreas do conhecimento 
desenvolvidas na Educação Infantil com as 
principais características de cada área para 
que se possa compreender um pouco mais 
a dimensão do trabalho do professor dessa 
modalidade. Para melhor entendimento, se-
gue um quadro com os principais aspectos 
de cada uma das áreas.
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Em relação aos objetivos e conteúdo, pode-
-se apontar da seguinte maneira:
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Fonte: BRASIL. Ministério da Educação e do 
Desporto. Secretaria de Educação Funda-
mental. Referencial curricular nacional para 
a Educação Infantil. Brasília: MEC/ SEF, 1998. 
3v. 
Pode-se perceber através desse quadro que 
há uma orientação para o trabalho do pro-
fessor da Educação Infantil no que se espera 
de sua atuação, por meio de uma ludicida-
de, levando sempre em consideração que a 
criança está em uma fase importante de seu 
desenvolvimento, a infância, e procurando 
alcançar os objetivos de independência e 
autonomia dessa criança.   

O TRABALHO COM O LETRAMENTO NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL
Ao falar em práticas pedagógicas, uma das 
ações mais relevantes no trabalho como a 
Educação Infantil é o desenvolvimento do 
letramento. Para Ostetto (2002) parte se do 
princípio que o desenvolvimento da lingua-
gem oral já detalhada acima a partir do RC-
NEI, se dá pela interação entre adultos com 

crianças e crianças com crianças e que o da 
fala é importantíssimo na Educação Infantil, 
pois é a partir da fala que as crianças come-
çam a expressar seus desejos e vontades. 
Não se pode permitir que durante esse pro-
cesso de aquisição da fala o fique de lado, 
pois trata-se aqui de um estímulo conscien-
te, de acordo Junqueira Filho (2001) ‘’O de-
senvolvimento da linguagem oral, portanto, 
não se dá nem natural, nem magicamente, 
mas através da qualidade da interação do 
adulto com a criança’’.
Com a vida cotidiana tão conturbada e atare-
fada dos pais, infelizmente após esta aquisi-
ção da linguagem oral, os diálogos entre pais 
e filhos acontecem muito pouco, é o que nos 
relata Junqueira Filho (2001):

Na qual as conversas sobre como foi o dia 
das crianças, as brincadeiras com os filhos, 
os momentos de contar histórias, cantar 
juntos, os carinhos, acabam excluídos, sem 
tempo, sem lugar na rotina. É nessas horas, 
geralmente que entra a televisão (...) (JUN-
QUEIRA FILHO, 2001 p.139)

Muitos acreditam que a televisão apenas 
traz malefícios na vida das crianças, porém 
Junqueira Filho (2001) se contrapõe dizendo 
‘’ que as horas de companhia que a tevê faz 
as crianças, essas trazem muitas contribui-
ções para a fala, já que a fala dos persona-
gens é algo fundamental, durante os dese-
nhos animados, programas educativos ou 
até mesmo as novelas’’. A tevê tem um papel 
muito importante na vida da criança duran-
te esse processo de letramento, pois através 
dos anúncios de propagandas, pois mesmo 
sem saber ler, a criança sabe o que aquela 
logomarca quer dizer. Após a concretização 
da linguagem oral, estratégias pedagógicas 
ou não, passam a fazer parte das fases do 
processo de letramento na vida da criança. 
Sendo assim, os processos de aquisições se 
iniciam com a fala, mas a próxima etapa de 
sua vida será a apropriação da linguagem 
escrita. 
 O letramento chega ao Brasil em 1980, So-
ares (1998) o conceitua da seguinte manei-
ra: ‘’Letramento é o conjunto de práticas de 
leitura e produção de textos escritos que 
as pessoas realizam em nossa sociedade, 
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nas diferentes situações cotidianas formais 
ou informais’’. O letramento passa então a 
ser o ‘’ler sem saber ler’’, antes mesmo que 
a criança seja inserida nos anos iniciais do 
ensino fundamental esta criança já tem con-
tato com livros, imagens e rótulos e os re-
conhece mesmo sem saber ler, ou seja, que 
a criança possa ter contato com práticas so-
ciais reais de um universo letrado, há a com-
preensão do sentido, do contexto. Ex. uma 
criança sabe diferenciar a tampa do “Toddy” 
e a do “Nescau”.
Antigamente o aluno era visto como uma 
‘’tábula rasa‘’, este aluno para o professor 
não possuía conhecimento prévio algum. 
Dessa forma, iniciava se o processo de alfa-
betização do aluno, sem levar em considera-
ção quais os conhecimentos que este aluno 
já possuía. Com os métodos de alfabetização 
utilizados anteriormente denominados ana-
líticos e sintéticos, o aluno precisava apenas 
memorizar o conteúdo que já estava posto 
em uma cartilha e através da memorização 
de sílabas e palavras, fazendo uma leitura 
repetitiva e assim o aluno aprendia a ler, ou 
seja, uma decodificação das letras sem qual-
quer compreensão do que está escrito. É o 
que nos afirma Morais e Leite (2012): 

É por isso que, de acordo com aqueles méto-
dos, os professores esperavam que o aluno 
fosse ser alfabetizando, na medida em que 
era treinado a repetir as correspondências 
som-grafia que a cartilha lhes apresentava. 
Seja memorização das famílias silábicas (BA-
-BE-BI-BO-BU;LA-LE-LI-LO-LU) seja pela leitu-
ra repetitiva das palavras que começam com 
uma mesma relação fonema-grafema. (MO-
RAIS, LEITE, 2012 p.06) 

Barbosa (1990) concorda com Morais e Leite 
(2012) na medida em que nesta metodolo-
gia, o aluno “alfabetizado é aquele que foi 
ensinado e convencido pelo processo esco-
lar de alfabetização que, para ler, basta se-
guir com os olhos, linha por linha, o texto es-
crito tentando transformar cada letra, sílaba 
e palavra numa oralidade de que, o mais das 
vezes, lhe soa estranho”.
Nos dias atuais é necessário ‘’alfabetizar 
letrando e letrar alfabetizando’’, o profes-
sor atual já consegue realizar a quebra do 

paradigma de que o aluno seja uma ‘’tábu-
la rasa’’. Ele sabe que este aluno possui di-
versos conhecimentos, porém esses conhe-
cimentos prévios devem ser estruturados 
de forma correta. Atualmente, com o letra-
mento, a alfabetização inicia se do todo, de 
um texto o aluno vai criando suas hipóteses 
tanto de leitura quanto de escrita. Partindo 
deste pressuposto que o professor deve ini-
ciar o letramento-alfabetização a partir de 
textos, o aluno deve ser desafiado a refletir 
sobre o som das letras. Este aluno necessita 
escrever como ele sabe para que o profes-
sor consiga identificar em que hipótese este 
aluno encontra-se e assim criar situações de 
aprendizagem para eles. 
Souto-Maior (2002) complementa ainda mais 
esta ideia: ‘’O planejamento não como uma 
mera formalidade, mas como um instru-
mento para ‘’ouvir outras linguagens’’, para 
conhecer as crianças’. O professor precisa 
planejar antecipadamente suas atividades 
para que assim consiga obter um melhor 
resultado com os alunos. Ele deve realizar 
registros para conseguir analisar sua prá-
tica. Esses registros podem ser realizados 
em portfólios, fotos realizadas durante as 
atividades ou até mesmo registros escritos 
em seu diário de classe. Para Souto-Maior 
(2002):

No registro não apenas se descrevem os 
fatos, mas se reveem encaminhamentos, 
levantamentos de hipóteses, enfim, reflete 
se sobre a realidade! Aquela atividade que 
‘’ não deu certo’’ tem uma função informati-
va para o educador, que pode, por meio do 
registro escrito, perceber as razões do ‘’fra-
casso’’ de uma situação planejada. (SOUTO-
-MAIOR, 2002 p. 64) 

O planejamento precisa ser flexível para que 
as atividades possam ser interessantes e sig-
nificativas aos alunos.  Observar, registrar e 
refletir também processos de construção 
para se avaliar e planejar o dia seguinte.

CONTANDO HISTÓRIAS
O momento da história para os alunos é algo 
mágico, o qual a menina se imagina dentro 
da história como a princesa que certamen-
te será salva pelo príncipe encantado e en-
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fim tudo acabará com o tão esperado felizes 
para sempre e o menino se coloca no lugar 
daquele super-herói forte e corajoso, que 
aparecerá para salvar a humanidade de um 
determinado vilão. Todos um dia já imagi-
naram ou desejaram algo do tipo, para que 
fantasia permaneça viva dentro de cada um, 
dentro de cada história, o professor pode e 
deve proporcionar aos alunos este momen-
to de imaginação onde tudo é possível. De 
acordo com Souto-Maior (2002) 

A leitura diária de histórias deve ter espaço 
garantido na rotina dos grupos, inclusive dos 
de crianças menores, pois é por meio dessa 
atividade que as crianças podem construir 
um repertório de histórias em uma lingua-
gem diferente da fala cotidiana. (SOUTO-
-MAIOR, 2002 p.68.) 

Não há quem não se encante por uma boa 
história, sejam contos de fadas, fábulas, sus-
pense, quadrinhos, entre outros. Comete-se 
um grande erro ao pensar que ler e contar 
uma história são a mesma coisa, pois não 
são. ‘’ As práticas têm particularidades dife-
rentes no que diz respeito aos objetivos e à 
postura de quem apresenta a trama’’ segun-
do Maria Slemenson. É necessário que o pro-
fessor também se encante por esta prática, 
pois só assim conseguira envolver os alunos 
neste momento, é o professor quem vai es-
timular e criar expectativas durante a histó-
ria. Neste momento o professor pode utilizar 
não apenas o livro, mas também fantoches, 
gravuras, caixa de histórias entre tantos ou-
tros artifícios para uma maior atração dos 
alunos. Ainda para Souto-Maior (2002) 
O contato com os mais variados materiais 
de leitura, num ambiente onde a criança 
possa manuseá-los livremente, pode leva-la 
a perceber os diferentes usos da língua es-
crita, antes de ser capaz de ler e escrever. 
Nesse sentido, o trabalho com a literatura 
pode facilitar o estabelecimento de relações 
mais sistemáticas com o mundo da escrita. 
(SOUTO-MAIOR, 2002 p.68) 

Mesmo que a criança não saiba ler ao man-
ter contato com livros, ela passará a perce-
ber a diferença entre gravuras e letras, mas 
é indispensável que a criança crie o hábito 

da leitura, pois vários linguistas dizem que o 
hábito da leitura e escrita se dá lendo e es-
crevendo

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o estudo feito para a elaboração desse 
artigo nota-se que a ideia de identidade pro-
fissional de docentes para a Educação Infan-
til, é algo novo e extremamente necessário, 
inclusive no que diz respeito à formação em 
nível de pós-graduação.
Exercer a função de professor dessa etapa 
não é tarefa fácil, conforme apontamentos 
teóricos utilizados ao longo deste trabalho. 
No processo de construção de identida-
de se faz necessário que este profissional 
possa ressignificar suas práticas a partir de 
suas experiências, vivências com o meio e 
com outros profissionais necessitando de 
uma ação-reflexão-ação, para que assim 
este possa evoluir e melhorar sua atuação 
em sala, e superar a visão a assistencialista 
construída historicamente, construindo ha-
bilidades para o seu autodesenvolvimento 
profissional. Sua formação precisa ser mui-
to consistente e significativa para que assim 
esse profissional consiga desempenhar um 
bom trabalho e fundamentalmente conheça 
o percurso histórico pelo qual sua formação 
acadêmica passou para que à luz da teoria 
ele possa construir e reconstruir sua prática.
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